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Femando Ribeiro 
«Hast du», so fragte er ihn einst, «hast auch du vom Flusse jenes 
Geheime gelemt: daB es keine Zeit gibt?» 
(...) 
«Ja, Siddhartha (...) daB der FluB überall zugleich ist, am Urspmng 
und an der Mündung, am Wasserfall, an der Fãhre (...)überaU, zugleich, 
und daB es für ihn nur Gegenwart gibt, nicht den Schatten Zukunft?» 
«Dies ist es», sagte Siddhartha. «Und ais ich es gelemt hatte, da sah 
ich mein leben an, und es war auch ein FluB, (...). Es waren auch 
Siddharthas frühere Geburten keine Vergangenheit, und sein Tod und 
seine Rückkehr zu Brahma keine Zukunft. Nichts war, nichts wird sein; 
alies ist, alies hat Wesen und Gegenwart.» (GW V, p. 436) («Também 
tu», perguntou-lhe assim uma vez, «também tu aprendeste com o rio 
aquele seu segredo: que o tempo não existe?» (...) 
«Sim Siddhartha», disse. «(...) queres dizer que o rio é sempre o 
mesmo, em toda a parte, na fonte, na foz, nas quedas de água, junto ao 
molhe (...) sempre o mesmo e que para ele apenas existe o presente, não a 
sombra do futuro?» 
«É isso», disse Siddhartha. «Logo que o aprendi, passei em revista 
toda a minha vida; também era um rio. (...) Também as vidas anteriores 
de Siddhartha não pertenciam ao passado, nem a sua morte, o seu retomo 
a Brahma ao futuro. Nada fora, nada seria; tudo é, tem ser e presente.») 
(Tradução nossa) 
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Esta passagem da narrativa Siddhartha, escrita por Hermann Hesse 
enfre 1919 e 1922 e publicada pela editora S. Fischer neste mesmo ano, 
pertence à sua segunda parte, aquela que o autor dedicou ao seu amigo 
Romain Rolland, intelectijal francês defensor como ele da paz para uma 
Europa que considerava tal solução para a I Grande Guerra como anti-
-patriótica. 
I 
O tempo! 
Existirá? 
Se o tempo existe então também tudo existirá. Porque tudo é coor-
denável, enquadrável sob os parâmetros: passado, presente e futuro. Se 
tudo, segundo o que o herói afirma, não passa de aparência então o 
próprio tempo não passa de ilusão. Engano, também. Apenas o presente 
se poderia reter como instância do tempo. Tudo corre e se inclui no 
momento presente. Neste, reúnem-se passado, presente e futuro. Passado, 
inscrito na atenção refrospectiva. Futuro na prospectiva. Ambos função 
da atenção instantual inerente ao presente. 
No entanto para que assim acontecesse seria indispensável que um 
sujeito individual, assumido aqui pelo herói se tomasse espaço desse rela-
cionamento seqüencial porque previamente munido dessa componente 
ideal e transcendental de grandeza infinita, a qual segundo Kant propicia 
o conhecimento: o tempo. 
O tempo retém tal importância porque só afravés dele o sujeito pode 
conhecer e dominar melhor o real, sistematizando-o retro ou prospecti-
vamente. 
Siddhartha assume ser toda a materialidade (Schwere) passível de 
desaparecimento quando o tempo deixar de existir: «Nie ist ein Mensch, 
oder eine Tat, ganz Sansara oder ganz Nirwana, nie ist ein Mensch ganz 
heiUg oder ganz sündig. Es scheint ja so, daB Zeit etwas Wirkliches sei. 
Zeit ist nicht wirklich, Govinda, ich babe dies oft und oft erfahren. Und 
wenn Zeit nicht wirklich ist, so ist die Spanne, die zwischen Welt und 
Ewigkeit, zwischen Leid und Seligkeit, zwischen Bõse und Gut zu liegen 
scheint, auch eine Tãuschung.» (GW V, 463) («Jamais uma pessoa ou 
uma acção serão só Sansara ou só Nirvana. Jamais alguém será ou só 
santo ou só pecador. Parecerá assim, porque nos submetemos à ilusão, 
segundo a qual o tempo é algo de real. O tempo não é real, Govinda, 
apercebi-me disso vezes sem fim. E se o tempo não existe, então a distân-
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cia que parece residir entre o mundo e a etemidade, o sofrimento e a feli-
cidade, o mal e o bem, também é uma ilusão.» (Tradução nossa) 
Será que o agora barqueiro Siddhartha reduz a sua existência a uma 
viagem monótona de ida e retomo enfre as margens do mesmo rio e se 
esqueceu que, para chegar ali, partira de um passado remoto brâmane, 
asceta e de homem de negócios? 
A ser assim a defesa da inexistência do tempo reduzir-se-ia à 
assumpção de um tempo absoluto tri-partido ou não, mas cujas sístole e 
diástole não significariam mais que um ritmo monótono de previsibili-
dade estéril. Leitores, ficaríamos reduzidos à compreensão pouco inova-
dora do tempo, segundo a qual esta dimensão indefinível para S. Agosti-
nho, incompreensível para Pascal e que deixa em todos nós as suas mar-
cas, não passaria de um movimento dependente da nossa existência. 
Todos os nossos males acabariam se os nossos juízos perdessem em per-
cepção empírica. Esta uma tese defensável pelo herói transferido do 
século V a. C. para os anos vinte do nosso século. 
A confradição acabada de enunciar serve tão somente para subUnhar 
que o herói da narrativa chegou a um ponto irreversível do seu percurso, 
cabendo ao seu adjuvante reconhecê-lo como paradigma de fase futura da 
sua evolução. 
Govinda representa o desequilíbrio no sistema aberto ao real que 
qualquer homem por natureza é. Assimilar o presente só será então pos-
sível se se aceitar percorrer o frajecto criativo e irreversível disponibiliza-
do pela flecha do tempo. Seu, tinha sido o movimento pendular monó-
tono ao abrigo de uma doutrina. Govinda, cristalizando o seu quotidiano 
segundo os ensinamentos de Buddha, rejeitara a imersão na diversidade 
do real, perfilhada pelo seu companheiro de infância Siddhartha. O seu 
presente, por oposição à fase seguinte do de Siddhartha, retivera-se num 
passado de dimensão circular e nada inventiva, logo a-temporal. 
O herói da narrativa mostra o tempo que passa e sobretiido que o 
tempo passa. E se convida Govinda a imitá-lo, não só está a elucidá-lo 
quanto à sua condição de sistema vivo e aberto, como à irreversibiUdade 
do tempo. A característica mais relevante e aproveitada por H.Hesse para 
sugerir a viabilidade da modemidade da sua obra. 
A visão final do herói, igual à do momento-de-suicídio vem atestar a 
sua condição de ser-com-consciência do tempo. A sua recordação dos 
elementos espelhados, fransportados no rio, remetem o narratário para a 
condição de equilíbrio em que se enconfra, uma vez interiorizada, a har-
monia. E esta realiza-se ao incorporar elementos confrários, díspares e 
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livres de qualquer selecção premeditada e consciente do sujeito. O 
equilíbrio advém assim de uma organização, disposição autônoma da 
vontade do sujeito. A respectiva kreversibilidade temporal, de que este é 
expressão, está antes dependente do próprio caracter aleatório dos ele-
mentos básicos assimilados pelo sujeito e que os toma auto-organizativos. 
Govinda não será sujeito do mesmo percurso do herói. Ambos têm a 
mesma idade. Mas como em qualquer processo termodinâmico, no qual 
vigora o princípio da enfropia e segundo o qual está sempre patente uma 
irreversibiUdade temporal aquando das suas fransferências de calor, a 
«probabilidade desempenhará sempre papel relevante», tal como I. 
Prigogine defende (I. Prigogine 1997:49). 
Provável será afinal uma reorganização dos elementos assimilados e 
um reequilibrar do sistema interior, consequentemente também um 
implementar no narratário da configuração da irreversibiUdade. Dois 
iguais, quase da mesma idade, com a mesma educação, com percursos 
diferentes ao longo do tempo. Assim são apresentados pelo narrador para 
que os confrontemos e repudiemos o tempo universal, imutável, mecâ-
nico, a-histórico de raiz newtoniana. O tempo, no final da narrativa é 
rejeitado como a priori, como duração absoluta porque o espaço, rosto de 
Siddhartha é fluir de todos os «átomos» do real. 
O tempo é fransmitido como devir de fenômenos, e a Govinda com-
pete conceber a relação enfre eles; o passado, o presente e o futuro esta-
vam reunidos naquele breve momento tão elástico quanto seqüência, 
sucessão de espaços. O narratário recupera uma noção de duração que se 
enraíza em si próprio. 
A exemplo de Sidhartha, a dimensão individual ganhará autonomia 
para se ater à duração temporal microscópica e implementar a correspon-
dente interacção com a macroscópica. 
Compreender a duração segundo a dimensão consciente colectiva 
associada à consciente-individual contribui para a percepção individual 
subjectiva do tempo acrescida de uma concepção ideal imaginada e 
decorrente das influências culturais. A assumpção de percurso-no-tempo 
idêntico ao de Siddhartha não é sugerida pelo narrador relativamente a 
Govinda. Tal deve-se ao facto de H.Hesse querer destacar a probabilidade 
e o mistério como componentes do tempo. Como se nos intimasse a 
entendê-lo sobretudo como insondável (e não como realidade pendular, 
rítmica, objectiva), mistério, tal como Eric Emery afirma: «Cest le temps 
intuitif qui est à Tavant-scène. Ce n'est pas Ia frappe objective qui se 
manifeste, mais Ia pulsation corporelle et culturelle. Rappepllons que le 
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temps intuitif est une synthèse subtile des variantes subjectives. II se 
presente comme un temps d'arbitrage aux fins d'une activité efficace, 
comme un temps ressenti dans sa juste durée, bref un temps parfaitement 
gere par Ia conscience musicale en état d'alerte ... on est amené (...) à 
montrer qu'un jeu dialectique intervient dans les faits dont une vision 
dogmatique ou analytique de 1'experience musical ne peut rendre compte. 
... II convient de reconnaitre en lui (musicien) un être-devant-le-mystère.» 
(E. Emery 1994:82) 
O tempo garantido e simplesmente tripartido não se confunde com 
aquele tempo que carece do homem para o preencher com a sua predispo-
sição para estabelecer múltiplas associações, interacções, correlações. 
E a este tempo de mistério designa-o Xenakis tempo psicológico. 
Porque o seu sentido não lhe é conferido pela medida do metrônomo, mas 
antes pela pequena particularidade de se suspender e ser cativo e se sus-
pender novamente pela acção do leitor, auditor, espectador, fmidor: «Le 
temps musicale est psychologique. (...) discontinu, quand vous battez Ia 
mesure, il est ponctué d'événements qui sont autant des points sur une 
droite. Mais le temps psychologique peut tout aussi bien être tourbillon-
naire. (...) il reste qu'une foule de sensations ont besoin du temps pour 
apparaítre, mais elles continuent d'exister sans lui. La musique ne se 
passe vraiment dans le temps ... La musique participe à Ia fois de 1'espace 
hors-temps et du flux temporel...» (Xenakis 1994: 83) 
O tempo psicológico, aquele que aloja em si o silêncio. O espaço 
vazio enfre cada frase, capítulo, acto ou andamento, quadro, que suscita a 
intervenção do 'leitor', como forma de acompanhar a flecha da irrever-
sibiUdade narrativa. I.e., o meio que fransita para o narratário poder 
assumir, afravés da sua intervenção criativa, a metáfora da escrita e 
remetê-la para a sua existência: «(...) je constate que mon souci constant 
était de montrer que les vides lies aux pleins ou les silences lies aux sons 
se manifestent géneralement comme des substances subjectives, que 
Tauditeur crée en son for intérieur., dans sa visée esthétique.» (E. Emery 
1997:95) 
Em Siddhartha, o silêncio acontece por exemplo neste modo aberto 
de 'fechar' a narrativa, deixando para frás, o tempo como ritmo quer no 
percurso do herói quer no do seu adjuvante: «(...) er sah alie diese 
Gestalten und Gesichter in tausend Beziehungen zueinander, jeder der 
andem helfend, sie liebend, sie hassend, sie vernichtend (...) jede verwan-
delte sich nur, wurde stets neu geboren, bekam stets ein neues Gesicht, 
ohne das doch zwischen einem und dem anderen Gesicht Zeit gelegen 
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wâre.» (GW V, pp. 469-470) («(...) viu todas aquelas formas e todos 
aqueles rostos conjugados de mil modos, cada um ajudando o oufro, 
amando-o, odiando-o, exterminando-o (...), cada um apenas se metamor-
foseava, nascia sempre de novo, sempre com um rosto diferente, sem que 
no entanto enfre um rosto e oufro rosto existisse o tempo.») (Tradução 
nossa) 
Ao leitor surge uma nova dimensão de duração: o tempo toma-se 
relativo e psicológico, dependendo das particularidades individuais e 
espaciais do sujeito. 
Siddhartha compreendeu o mistério do tempo. Govinda permanece 
deslumbrado perante a grande lição do silêncio. Govinda reduzira o 
tempo a um conceito autônomo e autárcico concebível à luz de regras que 
o explicariam e lhe corroborariam a previsibilidade. A luz de uma grelha 
chave para compreender a evolução individual. Porém o reconhecimento 
da inoperância de tal instrumento conceptual e lógico só serviu o deslum-
bramento perante a consciência da interdependência dos fenômenos, em 
cuja origem está sempre a diferença in praesentia. 
O tempo é tão inconcebível como o real enquanto encenação de 
espaços apreensíveis no presente e pelo ser existente individual. 
Todo o real perde o caracter exclusivo e único porque a sua per-
cepção in praesentia faz do ser existente individual o seu re -criador e 
porque as probabilidades daquele são sempre infindas. A probabilidade é 
intiínseca à matéria, único garante da novidade. O tempo terá necessaria-
mente de comportar devir, não declínio ou perfeição, mas tão-somente 
bifurcação, diferença, novidade - categorias a que a experiência humana 
se subsume com naturalidade na perspectiva de Ilya Prigogine (I. Pri-
gogine 1997:48-49). 
O rosto do herói assume formas múltiplas e diversas: deixou de ser 
identificável no espaço, mas também no tempo. O momento de re-criação 
do tempo e do espaço toma-se da ordem do instante; o narrador denuncia 
a simultaneidade de todas as formas no tempo-amálgama, presente ins-
tantual - a fracção cronológica incomensurável que, segundo 
G.Bachelard, só se revela na experiência do ser. Este o tempo vertical. O 
momento temporal, durante o qual o ser existente individual se apropria 
da vivência em totalidade e simultaneidade, deixando os fenômenos vitais 
ortogonizáveis, segundo a duração tiipartida, para a dimensão temporal 
horizontal e vulgar (G. Bachelard 1993:105-106). 
O herói em Siddhartha leva o narratário a questionar-se sobre a har-
monia do universo e a correlação respectiva com a diversidade e a proba-
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bilidade, enquanto ser singularmente interessado em encenar a relação 
com o incompreensível. Em primeiro lugar surge como o viajante que de-
fronta a soUdão, a morte e o amor. Ora em qualquer destas frês situações 
ganha com a solidão (vive sem se integrar na comunidade), a abnegação 
(ama sem possuir amante ou filho), a morte (o suicídio parece-lhe imi-
nente) a dimensão do tempo como mistério de probabilidade impre-
visível. Permanecerá, finalmente, como afirma E.Lévinas, paradigma de 
um homem mais liberto de preconceitos ou ideologias, porque abnegado 
e humilde fmidor do tempo no presente do instante (E. Levinas 1994: 51-
-90). 
Ao último momento do enconfro enfre os dois amigos, o narrador 
confere o caracter metafórico da existência humana, a fim de apresentar o 
herói como paradigma do ser existente individual, em cujo percurso o 
instante serve cabalmente a mais valia ontológica de tal paradigma. 
Afravés desta metáfora o autor atesta igualmente a modemidade da 
obra que assimila a grandiosidade da filosofia dos escritores clássicos 
chineses, como Lao Tse, cujo valor reconheceu em público e em privado.' 
II 
Esta questão relativa à vivência segundo uma postura de abnegação 
que não rejeite quer a consciência do sofrimento quer a da enfrega a um 
outro indeterminado e indefinível, prende-se com a vivência da dimensão 
presente. 
Hermann Hesse recupera-a de uma forma mais conseqüente na sua 
segunda narrativa dos anos vinte intitulada Der Steppenwolf publicada 
editora S. Fischer, em 1927. 
O texto Harry Hallers Aufzeichnungen, uma narrativa na primeira 
pessoa, é precedido de prefácio de editor fictício. O processo não é 
inédito nem tão pouco na obra do autor. Favorece, no entanto, o distan-
ciamento necessário para que o narratário não prescinda do olhar cn'tico 
sobre o seu tempo histórico, apesar do domínio da focalização intema, e 
se reveja num herói enfre duas épocas e em luta confra a da modemidade. 
Nesta narrativa, Harry Haller, o herói, intelectiial e artista assumido. 
' Cf Entre outras a carta de H.H. a W. Hintermann de II 1922 e a recensão de 2 V 1922 em 
National Zeitung (Basel) sobre a obra de R.Wilhelm Chinesisch-deutsch Jahres- und 
Tageszeiten publicado pela editora Diedrichs de Jena. 
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luta permanentemente confra a concepção modema do tempo. Apenas o 
passado e formas de flexão estética fradicionais e sem os artifícios técni-
cos da modemidade poderiam fazer face à fransitoriedade de uma arte 
associada às mais modemas técnicas indispensáveis à sua divulgação para 
as massas. A modemidade só poderia favorecer a aniquilação da arte, da 
etemidade, da idéia. Para Harry Haller o tempo só pode corresponder à 
dimensão compartimentadamente tiipartida do real, cuja flecha temporal 
só obedece a um ritmo reversível e monótono. 
O herói aparece então como paradigma do homem alemão dos anos 
vinte, porque ainda está aquém de assimilar a simultaneidade do tempo, 
cuja diversidade fenomenal corrobora o valor do presente instantual. 
Não obstante, a narrativa serve, como as de H.Hesse, a explicitação 
do amadurecimento do herói, visando uma reformulação auto-crítica, 
relativamente ao tempo, neste caso particular. Assimilar os valores do 
inconsciente é tão vital quanto rejeitar o valor absoluto da etemidade. 
Quanto menos o herói confundir ficção com realidade mais apto estará 
para assimilar esta última à luz do seu valor exclusivo - o simbólico: 
«Meine Herren, vor Dinen steht Harry Haller, angeklagt und schuldig 
befunden des mutwilUgen MiBbrauchs unsres magischen Theaters. Haller 
hat nicht nur die hohe Kunst beleidigt, indem er unsem schõnen Bilder-
saal mit der sogenannten Wirklichkeit verwechselte und ein gespiegeltes 
Mâdchen mit einem gespiegelten Messer totgestochen hat (...)» (GW VII, 
p. 410) («Meus senhores, diante de vós está Harry Haller acusado e dado 
como culpado de abuso intencional do nosso teafro mágico. Haller 
ofendeu a arte suprema, ao confundir a chamada realidade com o nosso 
belo salão de imagens e ao ter esfaqueado até à morte a imagem especular 
de uma jovem com a imagem especular de uma faca (...)») (Tradução 
nossa). 
Caso assuma o real em fransfiguração, então a soUdão, a abnegação, 
a morte a enfrega ao oufro, ou seja as formas diversas mais criativas do 
tempo, jamais constituirão qualquer dificuldade para aceitar a dimensão 
do presente instantual. Muito menos lhe custará aceitar a recriação do 
passado, i.e. que a etemidade se flicta em meios só possíveis da modemi-
dade, qual universo de probabilidades. Passar a aceitar a interferência da 
técnica na execução estética, significa valorizá-la como veículo de recria-
ção da intemporalidade: «Wenn Sie dem Radio zuhõren, so hõren und 
sehen Sie den Urkampf zwischen Idee und Erscheinung, zwischen 
Ewigkeit und Zeit, zwischen Gõttiichem und Menschlichem. Gerade so, 
mein Lieber, wie das Radio die herrschlichste Musik der Welt zehn 
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Minuten lang wahllos in die unmõglichsten Rãume wirft, in bürgerliche 
Salons und in Dachkammem, zwischen schwatzende, fressende, gãhnen-
de, schlafende Abonnenten hinein, so, wie er diese Musik ihrer sinnlichen 
Schõnheit beraubt, sie verdirbt, verkratzt und verschleimt und dennoch 
ihren Geist nicht ganz umbringen kann - gerade so schmeiBt das Leben, 
die sogenannte Wirklichkeit, mit dem herrlichen Bilderspiel der Welt um 
sich, lãBt auf Hãndel einen Vortrag über die Technik der Bilanzver-
schleiemng in mittieren industriellen Betrieben folgen, (...)» (GW VII, 
pp. 407-8) («...Quando ouve a rádio, ouve e vê a luta de sempre entre 
essência e aparência, entre tempo e etemidade, enfre o divino e o humano. 
Do mesmo modo que, meu caro, a rádio lança aleatoriamente a mais 
magnífica música do mundo durante dez minutos para os lugares mais 
impossíveis: salões burgueses, águas-furtadas, para o meio de assinantes 
tagarelando, empanturrando-se, bocejando e dormitando; do mesmo 
modo - tal como o aparelho de rádio rouba à música a sua beleza sonora, 
a armina, tomado-lhe os sons roufenhos e pastosos, sem todavia conse-
guir aniquilar totalmente o seu espírito - a vida, a dita realidade, arremes-
sa em seu redor o esplêndido jogo de imagens e deixa que a seguir a 
Handel venha uma palestra sobre como camuflar balanços nas médias 
empresas industriais (...)») (Tradução nossa). 
Em Der Steppenwolf o tempo também se apresenta como dado 
objectivo que carece do ser existente individual para se manifestar; no 
entanto também se reconhece a realidade factual como magma elementar 
indispensável ao seu entendimento como mistério autônomo face a 
qualquer ortogonização utilitária-pragmática. 
Em Siddhartha, o paradigma para a definição do tempo como ins-
tância presente foi fornecido pelo herói. Em Der Steppenwolf o herói 
surge como paradigma do homem modemo e carente de uma revisão da 
dimensão do tempo a que esteve sempre submetido. Se Harry Haller só 
aceita o passado e o valor do real quando incólume à fransitoriedade, 
então o tempo presente só vale como etape no seio de um ritmo triádico 
aferível por valores pré-estabelecidos. O herói mostra-se incapaz de 
assimilar o presente e receoso de viver nele. Foge ao real, porque o 
assume em toda a figuratividade, não aceitando o tempo presente por lhe 
custar admitir a irreversibiUdade. Aceita o tempo enquanto ritmo pendu-
lar e a morte ora como via para regressar ao passado ora como tábua-de-
-salvação para não se afogar na diversidade do presente. Recusa a amál-
gama elementar da diversidade presente, repele consequentemente o 
caracter simbólico da existência. Não aceita a respectiva combinatória 
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metafórica: «Sie haben Dir Urteil gehõrt. Sie werden sich also daran 
gewõhnen müssen, der Radiomusik des Lebens weiter zuzuhõren. (...) Sie 
sollen den Humor des Lebens, den Galgenhumor dieses Lebens erfassen 
(...) Sie wollen sterben, Sie Feigling, aber nicht leben. Zum Teufel, aber 
leben soUen Sie ja gerade! (...)» (GW VII, p. 411) («Ouviu a sua 
sentença. Vai ter de se habituar a continuar a escutar a música de rádio da 
vida. Vai fazer-lhe bem. (...) Vai ter de captar o humor, o humor negro da 
vida. (...) Quer morrer, mas não quer viver seu cobardolas! Vá para o 
diabo! Viver, eis o que vai ter de fazer, já!») (Tradução nossa). 
H.Haller denuncia a sua incapacidade para Udar com o improvável, 
o imprevisível, o desconhecido. Não só não sabe enfregar-se ao jamais-
-visto como renega toda a criatividade, a força do seu imaginário. Só con-
segue viver, comparando constantemente segundo exercícios lógico-
-dedutivos; daí o ter medo de voltar a viver no seio da sociedade modema 
e preferir a morte, a mptura com a irreversibiUdade do tempo. 
A modemidade da obra assenta mais na elaboração da tensão enfre a 
visão figurativa e simbólica do real que na assumpção da conjugação 
enfre o tempo histórico e o tempo do discurso; ou que na constmção de 
um discurso de narrador autodiegético mais aglutinador da identificação 
enfre leitor e herói, entre tempo do discurso e tempo psicológico. 
A música que se destaca do fluir de sonoridades via rádio está para o 
grande rosto fluído de rostos que o rio comporta em Siddhartha. Trata-se 
da mesma metáfora que, sem conceder um caracter teleolôgico ou 
metafísico à existência, se reporta ao tempo como espaço de encenação 
cujo mistério só pode ser percebido segundo a observância da abnegação. 
Tal como Pablo e Siddhartha mosfram a Harry e a Govinda. Ou, se 
preferirmos, o modo como H.Hesse demonsfra quanto o artista consegue 
ser o verdadeiro artífice do tempo encenador do espaço em que vive. 
O herói personifica a observação, capital para todo aquele que está 
desperto e disposto a aceitar a diversidade do real, ainda que nem sempre 
sob a forma relativa e circunstancial do presente. Consequentemente esta 
obra mais facilmente se toma paradigmática da representação do con-
fronto entre o ideal e o trivial, levando o leitor a assumir a evidência da 
modemidade: todo o belo não pode prescindir do real circunstancial e 
fortuito, cuja velocidade de aparição será sempre proporcional à veloci-
dade de execução, a qual nem sempre é passível de representação figura-
tiva, adequada a uma percepção tão lenta e imediata quanto cabal. Como 
diria Baudelaire tm O pintor da vida modema, 1866 (C. Baudelaire: 8,9, 
20,21,24) 
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III 
Assumir o real como inédito, aceitá-lo no seu fluir de tiivialidades 
sem lhe renegar a beleza, pressupõe de facto um herói modemo, flexível e 
sensível a todas as variações espaciais com que o tempo se camufla no 
presente. 
O herói, observador, criança genial, não poderá recusar a técnica, o 
rádio ou a multidão, a alteridade da vida, cristalizando-se no isolamento; 
fazendo-o seria recusar o tempo presente e também a fmição da felici-
dade, pois não saberia re-criar a natureza, mascarar a sua natureza. 
«O belo é feito de um elemento etemo invariável (...) e de um elemento 
relativo circunstancial (...) a época, a moda, a paixão. (..) há na vida 
trivial, na metamorfose diária das coisas exteriores, um movimento 
rápido que ordena ao artista uma autêntica velocidade de execução.» 
(C. Baudelaire, 9,11) 
Tanto Govinda como Harry terão de saber mascarar a sua natureza, 
enriquecendo-a, terão ambos que evitar o refúgio em si próprios e aceder 
à alteridade do tempo presente. 
A intemporalidade perderá então a funcionalidade como caracter 
valorativo quer do passado quer do futuro. 
A nostalgia de um paraíso perdido, a telelologia de uma utopia-de-
-desejo (N. EUas 1989:180-1) perdem também qualquer acolhimento e o 
seu suporte deixará de continuar a alienar o homem do século XX. 
IV 
A importância destas duas obras advém precisamente de terem sido 
publicadas enfre as duas grandes guerras, época durante a qual a aliena-
ção teve o acolhimento bastante e indispensável à gestão dos totalitaris-
mos posteriormente repudiados. Mas também de assinalarem uma quase 
recusa dos tempos modemos e seu progresso, apontando, escapistas, para 
uma época passada de paraíso nostálgico. 
No entanto, Hermann Hesse advoga realmente a relação do homem 
com o real autêntico e quotidiano e não com um real isolado e fechado. 
Recusa-se a pensar o presente escatologicamente, pois sabe em que grau 
tal postura promove a alienação. Sonhar uma utopia, na qual a angústia e 
o medo seriam abolidos nunca poderia constituir encenação plausível 
303 
Tempo, Temporalidades, Durações 
para o autor. Quando o herói aflora a crítica à técnica e progresso corres-
pondente, fá-lo como forma de explorar a postura teleológica do homem 
modemo que esquece quanto de pusilanimidade existe no modelo 
utópico. Anumar a insatisfação, a incomodidade num tempo marginal à 
sociedade e namreza do homem corresponderia, assim H. Jonas, em Das 
Prinzip Verantwortung, ao abolfr do presente, da ambigüidade e da 
dúvida imanentes: «O homem utópico tomado realmente unívoco só pode 
ser um homunculus da futijrologia tecnolôgico-social, vergonhosamente-
mente condicionado para se portar bem e para se sentir bem, educado até 
ao seu foro mais íntimo a fim de se adequar às regras. Eis uma das coisas 
que hoje em dia devemos temer relativamente ao futuro. Esperar signifi-
ca - bem ao confrário da escatologia do Princípio Esperança - que, 
mesmo no futuro, cada satisfação gera a sua insatisfação, cada ter o seu 
desejar, a paciência a respectiva impaciência, cada liberdade a sua tenta-
ção e mesmo cada felicidade a sua infelicidade. (...) É isto que me parece 
ser o sonho da autenticidade humana e que é alimentado pelo passado. 
Este apresenta-nos aquela in actu e não afravés da visão antecipada do 
futuro. Este provém sempre do jogo arrojado da autenticidade (...)» 
(Tradução nossa), (H.Jonas 1988:411) 
Quando Harry Haller é condenado a reviver, tal significa ser impe-
lido a sentir cada faceta do real sob o seu aspecto confrário, oposto. Tal 
significa, aceitar o culto do temor e da humildade, a fim de mais facil-
mente renegar idealizações ou constmções-de-desejo. Fazê-lo reviver 
significa, por fim, levá-lo a aceitar a sua autenticidade auto-fransforma-
dora a todo o instante. Instante, apenas quando o ser existente individual 
sentfr em si próprio a leitura pessoal de um estado de facto, de sustenta-
ção apenas individual. 
O futuro deixará de ser constmção alienada do presente, do passado, 
suportada por uma concepção de progresso, somente melhoramento tec-
nológico extensível às massas. Se o continuasse a ser, a história subsumir-
-se-ia à obtenção de níveis de desenvolvimento tecnológico e de bem 
estar, acto-contínuo progresso dessacralisado. 
Seria aceitável aferir a humanidade afravés do cumprimento de crité-
rios. Ganharia em confiança, em auto-confiança. Mas perderia em res-
ponsabilidade. Qualquer ser existente individual perderia a desfreza em 
lidar com a diferença, o mal, o mistério; o tempo deixaria de ser conju-
gado segundo a contingência, a vicissitude, a velocidade do instante e o 
futuro seria ameaçadoramente sempre o mesmo, porque sem confrários, 
sem mal, sem angústia. Sem o medo. Não o medo contido, medo de ser 
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dominado, mas o temor que prepara a obsessão da descoberta no momen-
to presente. 
«O temor que é parte essencial da responsabilidade não é o que 
desaconselha a agir, mas o que convida à acção; este temor que visamos é 
o temor perante o objecto da responsabilidade. (...) Unicamente o respei-
to, na medida em que nos revela algo de 'sagrado' - i.e. algo jamais 
demasiado ofensisivo -(...) nos protegerá contra a tentação de violar o 
presente por causa do futuro, de querer comprar este pelo preço daquele. 
O temor não deve, mais que a esperança, aliciar ao adiamento do verda-
deiro objectivo - a prosperidade do homem em humanidade plena - nem, 
enfretanto, arminar por via dos meios este mesmo fim. Tal resultaria antes 
da acção dos meios que não respeitassem as pessoas da sua própria época. 
Uma herança degradada degradará simultaneamente os herdeiros. (...) 
preservar a herança, fiel à essência de 'imagem e semelhança', protegen-
do-a negativamente também afinal da degradação, eis a etema questão; 
não tolerar compassos de espera quanto a este aspecto é a melhor garantia 
da duração; é, senão a garantia, pelo menos a condição prévia da integri-
dade futura da 'imagem e semelhança'. (...) Guardar isto intacto perante 
os riscos dos tempos, e mesmo contra o próprio fazer do homem, não é 
um objectivo utópico, mas um objectivo de modo algum modesto da 
responsabilidade para com o futuro do homem.» (Tradução nossa), (Jonas 
1988:421-4) 
O momento presente é instante, durante o qual o ser existente indi-
vidual aprofunda o saber de si e do mundo apenas enfre metáfora atrás de 
metáfora, porque afrás do tempo há... o silêncio. 
Siglas 
GW Hermann Hesse, Gesammelte Werke. Ed. V. Michels, 12 Vols. F/M: 
Suhrkamp, 1970 
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